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Meu caro Portinari


É com bastantes saudades que escrevo estas linhas, para conseguir que o longe fique perto.


Vendo o “Salão” deste ano, a falta de um quadro de Portinari se fazia sentir sensivelmente, e tive a impressão que, de todas as paredes da Escola, se iluminava este nome “Portinari!”...


Estamos agora em pleno movimento artístico; temos o “Salão” (que se encerra amanhã) e com uma conferência do Luiz Edmundo, e ainda uma peça representada na Escola, do mesmo Luiz Edmundo, intitulada “Marquesa de Santos”. Músicas ao violino por Nicolino Milano, canto por Olga Praguer e mais umas falas pelo Raul e Bastos Tigre.


Além disso, temos a exposição de Leopoldo Gottuzo, na “Associação dos Empregados do Comércio”, e mais o Sálvio (conhece?), com uma exposição bem original de ilustrações, no Palace Hotel.


Além disso, temos tido boas companhias francesas, que nos deixaram saudades, como a Spinelly e o Francen. Vários recitais de canto, piano, violino e, além de tudo, uma companhia árabe, no Municipal, que está fazendo sucesso na colônia.


A exposição geral de pintura e escultura deste ano está bem concorrida, e o premio de viagem coube ao Cadmo Fausto.


Orósio Belém foi também premiado, Teruz nada tirou. E lá estão os nossos conhecidos velhos, de todo o ano. Mas, o quadro de sucesso coube a D. Georgina de Albuquerque, “Roceiras”, feito com admirável simplicidade e muito moderno. Sente-se uma evolução sensível na pintura desta senhora. Lucílio está bom, também, Visconti tem uma vista de Sta. Teresa naquele gênero “flou”, mas bem interessante.


Temos também um auto-retrato do Guignard, que gostei muito. Uma paisagem de Paula Fonseca e, na escultura. Realça uma senhora belga, Nilde, que concorre com dois trabalhos ótimos. Enfim, diante de todas aquelas telas, eu me perguntava:


- Portinari quando virá e como virá ele pintando?


O Rio já está com saudades suas, sentindo falta de mais uma cor , na paleta da natureza carioca...


É verdade? (dizem as más línguas) que a Condessinha foi para a Europa, com saudades suas, é verdade?

Nós, aqui, vamos com saúde.


O Flexa está bom, não escreve porque é de seu feitio não escrever cartas. Emília cada vez mais moça e eu ficando velha...


O resto da pequenada bem.


Termino desejando muitas felicidades ao meu amiguinho, pedindo a Deus que o traga breve e faça voltar depois...


Um grande abraço da amiga






Nini

Tem estado com a Sylvia Meyer?
PAGE  
2

